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OVA 1,0 UE, 1 [Rj,.. Côl��ljiá Btoadcastig, em transmissão
especial parà· a 'Itálla,., ah_.nciou_-que as 'trQpa's norte-americanas
já

- concfuiram as ope'ra:ções. ,p:rel�minares de invasão '� estão
- ,aptas' para reatlzar aquela ofensiva -
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IMOSCO�, 1 [R] A' últim� h�ra anunciou-se que Stalin or�eno� que importantes }eservas,

-.1"
-' num total de um .mdhao de homens, entrassem ImedIatamente em açao,,, ,

,,' Nas referidas reservas iDe,luem-se, forças molorisadas.' .
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estrúição, - ,do porto
herbourg

de

LONDRES. 1 (R)-,,A aviação aliada iniciou esta noite a

-destruição do porto de Cherbourg e mais o arrasamento de mui
tas instalações. visiobas.
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cado, É a de Caim, "fortemente irado, e

coro o semblante deSCaído", s6 porque o

Senhor, aceiJ1lando a oferenda do irmão,
veita dos melhores produtos de seus Te

banhos, não se dígriâra coroprazeI'-S'e
com a imperfeita e ínadequada que- lhe

trazia. É a dos judeus, ante os mílagres;
os triunfos, as aclamações dJe' Jesús. É a

do Iscariótes vendido às teltllt.ações da

avareza; e, tendo manchado a vida com.

a delação de seu Mesbre, a con-suma, de

'sesperado, mum laço de pr-ecíto.
Ora, Cristo, que é e se disse a Vida:

Ego sum vita, é tamoem, por isso mes

mo, como, aliás, o deroonstro<U em toda

a sua exístêncía terrena, não s6 o ado

versáeío da morte, moo de tudo que a

coadjuve, ou se lhe assemelha. Por isso,

áquela mãi não se Iímítou a comover-se,

o que já seria muito, pela dávína expres

são desse gesto, senão que externa e co

mumíca UIID 'Supremo contorno nas pala
vras que lhe dirige: "NaU :fIere", não cho

res; e, não contente, I1UVnda parar o esqui
fe, ilnpera e ,l'esuscita o morto, 'e o res�itut.::,
r'edivivo, áquela mái desolada, A Davi,
consternado e corrido, não s€ d'eiUOI'OU

com o pel'dão, assegn.1:rado por boca elo

'profeta, Aos Apóstolos, declarou-lhes que

bastava perguntasS'em para onde êle ia:
HQuo vadjs, o retonllÜ a seu eterno Pai,
onde lhes ia preparar um lugar e apete
cido prêmio, A Juelas acode com a do

<;.-u.ra das palavras: "Com um osculo en

tregas o Filho �do l-Iome111"?
Com. os Apóstolos, e como eles, im-

porta façanlos tambem a mesma pergun

ta, Senão a Cristo, que se despediu, e

SabE;IIJ,OS para onde foi, a nós, enquanto
corpo e en'quanto a1ma., Ao corpo: Quo
yadis para onde vals.? À a>}1na"; Quo va�

di;;, qual desejas seja o 'telt destino?

Certo, o corpo há eloe contentar-se com

o modesto recinto de uma cova, Destino

Il.110SSa crença.

Depois, há o Sacramento, SaJcrámento

que é vida" e penhor ele resuneição,

"Quem conl�r desse pão, não lllOn'el'{t"?
_ HQuem o cOJ.:neT, viverá ete'rnalnente"?
_ "Quem comer a minha carne, e beber

o meu san1gue, tem a vida eterna, e eu o

resnscitarei no'últin1:o d'i.�"? A comunhão,
pois, é o a11Jdidoto dá moit'te. Tenelo

,co-,,norsco a Vida, como não haveremos, pelo
men'os, de re�urgir, corporal e espiritual-
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São !.7onvocados os St5,'

soclus, de acordo com o ar-I
tigo 42 dos estatutos, a se Ireunirem em Assemblél.a Ge- I

ral Ordlnaria ás nove horas I
do di:} seis de Junho, na sé·
de social do Iate Clube Pio·
rianopolis, á Rua Prei Cane�
ca n' 107, para a eleição do
Comocloro. VICé'Comodoro e

Conselho Pisca.1.
Na fa Ita 'de ,numero legal,

passados vinle .nlnutos. se

fará a segu nda convocação,
reallsando-se, neste caso, a

eleição com qUiilquer numero
de associados.

Assemb!éia Gera;
Ol"dinaria

PELIX SCHAEPER
Pelo Secretario

I
II

CON��m���S::i:B��Ó:LO Trap'e') e sua a I..:;:��:,.....;1g� :i;,"ff:l!"�,!:',:
.

.:

. r e
te, recebeu o sr. Interventor Nerêu Ra- JOÃO FRAINER
���l�a����t:es telegramas da aPla�sos No mes�o dia em que conhecemos Trapel, a pessoa, ·conhecemos'
Florian6polis, 26 _ Um afetuoso e Trapel, o artista, A pessoa nao nos revelou o artista. É que o professor

sincero parabem pela nota do Gabinete E. T.rapel ainda pertence, à. escola da modéstia, do alheiaràento perso;
da Interventoria inserta no "Diário on- I t d h I h
cíal" .de 25 do ·corrente. Por êsse gesto

na IS a, o ornem que e srmp esmente �men:' l\fas o artista tr�nsfi_
que honra o govêrno de V. excia. reite- gura-se, Emerge do comum, fica sobranceiro a VIda na monotenia de,
ra as maís �tenciosas saudações. Arcebís-I sua trivialidade, entra no domínio do ideal. E com seu pincel, verda-'
pOFMIe�opo6lltl�02'7 Queira aceitar os

deiro condão de fada, rasga horizontes onde apenas se projeta uma
or-ran po IS, -

1« mhí t d tã
,

t di' - , -

cumprimentos e as felicitações respeito- cena! a arga a ien e� OD e ao somen e se esenvo ve um epísódlo,
sas pela justa e dignifiJcante atitude da e erra grandezas onde tudo parece pequeno.'

'

nota do Gabinete da I�terventona,�, A sua oficina de trabalho é um mundo de beleza e sentímente, Tal
Alvino Bertoldo Braun, drretor elo Cole- - -

f' Ih f
.

"É
gio Catarinense, .

,

a nnpressao que nos ICOU_ ao e az�rmos, uma visita. que, enquanto
Florianópolis, 31 _ A Mesa Admínístra- por la nos demoramos, nao lhe sentímos o' acanhamento dla sala. Não. .

tiva da IrmaJl1dade .do SS. Sacramento, lhe notamos paredes. Afigurou-se-nQs,. sim, estarmos a' percorrer pai-
infra-assinada, associando-se ao grande <$' t d t 1 t

.

júbilo dos católicos dêste Estado por mo- sagens en�an a oras, a ?on ernp ar uma na 'Jire� ao mesmo tempo ami-

tívo do nobre. gesto de v. axcia. man- ga e caprichosa, no mero da qual 0' homem VIve 0' seu drama de tra
dando repor a unagem d� Jesús Cn:,c�- balho e de abnegação, de .pequenos sonhos de felicidade e de muitas
cado no Grupo E-'!colat: LUIZ Delfmo, aspirações irrealizadas ...
em Blumlenau, dali retrrada pelo r-espe- C f

.

S
-

,
'

,

ctívo diretor afrontando g.ravemente a om e eíto, o alao Permanente ele Pintura que o professor Tra\peI
crença da �ioria do povo catarinense, mantem à Rua Felipe Schmídt é um €osmos em miniatura.
bem ,assil? permitindo a entronização da Há quadros que dispensam títulos: a palavra lhes limitaria a sigrri-
refenda imagem pelo exmo. revmo. Ar-

f'
-

A I "N f" _". d )Y, I É
.

t tâ
cebispo Metropolitano no Grupo Escolar' lcaçao.. que e o �m oa, Jor�a � r por

.

exemp O. um ms an aneo
"Lauro Müller, desta capital, vem por que revrve toda uma VIda de desilusões. Olhamo-lo e nele nos surge um,

êste meio apresenta'!' os seus Il?-elhores homem de condição humilde um tFaóalhade'}Y, cuja maior ambição na

aplausos e solidari.ooade a v. axcia. para vida não teria sido mais do �{ue conseguir um 'Iuaar comum à mesa do
quem illl'plora de Deus abundantes ben- '

'" .
.

,'" , A'

çãos, 'José Renato Sousa, provedor; José conforto. Talvez um lar, a alegrIa, eX{[lllsIta de ·escutar um choro de

i�llpércio Lopes .. 10 vice; Gustavo Si!v�i- criança e a fe1icidade oe l11imosetÍ-la com: algtrns to�tões de carame

ra, 20 vicei He��or Dutra" 1° secre�rJo; los... M'as a vida foi. passando ... Anos e anos, ... Um dja c�mpreendea
Heitor Fana LO secretárJo; Marcolmo: .",,' A VA

'

Lima tesou,'ei"o' Alvaro lVlafra, mOl'do- dolorosamcnl:e q!lC estava. velho. E tudo lhe fora negado... ede-lhe
mo do culto; dr'. Emanuel Fontes, con- O sofrimento das n:conlações, a resignação fOf:l(ada com que' sopita
sultor jurídico; Pedro Evansto Dlas, tUna explosão de revolta: a;� ver-se no fim da: jornada tão sm t5'o a.bru1.:"
tte, Na'rbal Barbosa de Sousa, suT:l-tenel1-

É l' , I ';', 1 '

< l' 1" II' Jk '

te João Fermínio elos Santos, Frederico clona,do .. ,. um trabal1o, ae 1111f", e (fl,e va e pe a me 10r recomenu:d.-

Manuel Silva, Emanuel Campos, Fran- ção do artista.
cisco Miguel Silva, Ant�mjo Mach<;d?,' NOl1iro quadro' temos "O mendfgo"·. E' a STIla fisiol1ol11i{i guarda sa-

José Paula Ribas, Amenco VespuclO, .

.

d' I _,o d h "Ih'
-

d d tt·" ,T__

Prates, lI1arceliano Roberge, capitão hente� ,o� estlgmas a ll.a, as unn açoes,. as oenças con .aI<i-.."

Américo da Silveira, Hãrperes Pereira da na l111Sena. - .

Silva, eOI,::seiheiros, "Setl João" já é diferente. ObjeHv:a a dasse daquelas que soilliie-
F��nanúpol;s, �8 _ <;!s, ,c,ongTegad,os ram conservar a, placides do ,espírito' SÔ:blTC as ingratidões. do mundo.

ele J,OSSH Senhora elo _De.,tell o, em sc�a " ." , ,,;, b _ ..
'

'd..1: ... : '. '.' d
reunião semanal de hOJe, profundamen,e C1'1ouhnha e em essa VlvaCI ane que se. en�aIa na menlniCe

.•

a

impressiOliados com o gesto de;. v, excia, mulher de côr dos nossos tempos, cada vez rnms lIberta das taras �a
ordenan<10 a imediata recoloca9ao elo Cr�!- vica.s e espiando a vida já como peI'SolifuIidade e não cnmo prop:de-
cifixo no Grupo Escolar, "LUIZ Delfmo , ' ,

'

onde se encontrava pOI' direito e' por de- dade alhew. -

tenl1ina,ão do govêrrio, hipoteca francos Em outra série de trabalhos - trabalhos de genero - Trapel conflr-
e jubilosos aplausos ao precla:o. Inter: ma suas qualidades estêncas.
ventor federal, BJase Faraco, pI,eSldel1�, "'Contando a feira" "Tecendo a,. Tarra>Ía" ,"Voltanúio da Praia"
Orlálnclo Bl'aSll, ITIstrutor;. Otavlano fS�- .

c: (: .' • • .

'
• .

� o.' ,..

mos e João Warken, assIstentes; .JHho para c.ltarmos algnns, deOCJl1em maglstraooente os costumes, tlpWO& do. -

provisório e terh!J.)Orário, É pó leva'ntado, Vieira ,e Ciíl:dielo Freitas", secretários; povO' litoreano. . " .

esc[-eveu o mesmo prégador. Há d� ser, ]\iar,colmo 1,l1J1a, e P�lr.o E"ansto D,JaS, Na paisaaem Trape} se reveJ.a um verdadeIro enfeItIçado da: luz
tesoUl-elros; Amenco Avila, Narbal Barbo- "�o

, "'" • . - -

1:
.

d
pó caíd'o, e depQis, tambem pó resusci- Qa Francisco Santos Gercino Gomes, AI- solar. Sabe retrata-la na festa de suas lrradiaçoes, na vo Upla. e seus

tado, A' allna, essa não perece nem se '�c{ro Mafra, Heitor 'Faria, Francisco Mi- .revérberos na alegria de s·ua infiltração pelas portas e janelas, e na

tl'aJUsrnuda, .A.s.sim, que a resposta já nos guel da Silva, An�ônio _Mac�a?o, MarÍi: subtileza de sua refraq;ão sôbre o: verde da folhagem. "Manhã'de ve-
, l1ano Roberg e Harpere, P.eI el= da S

-

Ilh'" "Manba-. TropI·c.al" "ReGando' as flores" e muitos ontr-oS'
foi dada l1e&"tes ll.1celutáV1eis postulados' da va, consultores. rao na a". '"

..

Joinvile 28 _ Aplaudinelo o ato de trabalhos no-lo. testemunham de maneIra surpreendente.
justiça mandando rep?r itI'O Grupo Es(�,)- Por oHltro lado "Vento Sul", "Sentinela' das ondas",. encabeçam,
lar ele Blumenau a unag-e<m do DlVllIO'

d d .,. t 'b maestrI'a pOAr:; frenOrucificado, cumprimen+,)-:, respeitosa-' u·m,grupo de qu�lt l-OS on e Q. ardS a S@ll e, com rara , I
-

mente, PaliJ.-e Alberto Kolh. te a frente" os elementos da natureza.
Passando às aquarelas, encontramos trabalhos corno "Monjolo" e

"Trecho do cais de Joinvile" ql:le dispensam elogios.
Mais adiante está "Assunta.ndo·", original trabalho a bico de pena"

com muitos outros que enaltecem a arte de T"rapel, não. se' podendo
eS(luecer "Nazareno", belissimo trabalho a crayon.

c

Como retratista Tra,pel já se' impôs há muito, e isto nOclo provam

as muitas encomendas de' pessoas de destaque do·s nosso.s meios cul-·

turais. .

Terminl,ando a ,nossa visita, que se prolopg-ou pra.zelr(:)sal!lente
111a,1s do que havíamos pensado, só nos resta apTese�l'ar cumprImen

tos ao pintor- Cmnprimentos qTI� envolvem eongratnlaçoes ao progressG
-,��_tãa. .311:tentlco repres�
Curso 'Comercial Prático

Por c()rrt'spondencias e nas horas vagas vos' formareis em
chde de escl itorio, e�tudando nesse �ur80, que ensinalÍl as seguin..
tes materi�8: Ca'igr8fia rondie e gotice para titulos, correspond�BQ'
eia c')merch,l. a;'itm�tic!:l em geral, escrituração mercantil, Direito
.:: LegisLsção aplicadas ao comercio.

Agent� á rua Conselheiro M9fr<J n- 124"""":Florianopolis.

Foi o seguinte o sermão proferido por

'lO. excía. revma. D. Joaquim Domingues
'-te OHveira,

,- Arcebispo Me1lropolitaJl1o,
por ocasião da Páscoa dos Funciooãrioo
públicos:
Quia haec locntus sum vobis, tristitia

Íll1plevit cor Vestl'UDl: porque vos dísse

que me hei rue apartar de vós, 'de trts

t<e2Ja se ancheram os vossos corações. -

:ir. r'eprese:n1la!nte do exmo. sr. Irrterven

tor F,edleml; prezados srs. Funciemários
PúbUcos Cívãs; car íssímos FIéÍiS. _ Ape
zar do conselho do ddvíno Mestre, de não

andarmos tristes, à' manetra dos hípõ
er-ítas: noUte fieri sícnt hypocritae, trts

tes; ou do assérto de UIl11 grande mentor

da vida cSjpiritual, rue que um santo tris

te é um tr íste santo, a verdlade é que

nada há maãs comum, e por igual mais

fuln:esto do q'Ule a tristeza.

Genera1ioo.da e antiga, não conhece li

mítes nem no tempo, nem 110 espaço.

FamiliaQ'Cs lhe são todas as época.s e lu

gares, desde '}uando ·em drama de 'angus

tia se tra1n·Sll1!tlielou toda a primitiva feli

.cidade edên�ca. Todos, após, lhe vimos,

cada u'm a seu tm'no e a seu moeliD, pa:
'gHnldo ° doloroso útbuto, qual o indica

-essa primeira lág'rima com que entramos

à vrida, ou a n1a:neira n1'elancólica conl

que nos despedimos da existência, A

Ádão pô-lo o Senhor, feliz e sorridente,

:naq'uele paraizo de elelicias, A nós, cou

be--110S em sorte o vale em que não fal

tam esp"inhos nem lágrimas: in ilHe laeri·

1nal'um vai"'.

Asahll a tristeza, c·ausa ou geradora
do pecado. É a triste�a TI1á. É o "gUrsarlo

negro" de que falava o grande prégad.or,
.e que, na linguagem divtna, chega a l:;e

netral' e· vazeI' mirrar os oSS0'S, Spiritus
tl'istis exsiccat ossa; q1JJe ataca, de prefe
rêl1JCia, o coração: OUlnis plaga tristitia

coril.is est; que propfcia, apressa e, causa

a morte: A tristitia festinat mors.

Não lhe oabe, COIUtJtoc!O, um 'i1npério ao

iloluto e exdusivo sôbre a terra, Espa
lhou o Senhor, aqui e aH, como um pre

,/õ'ervativo e um bálsamo, a tristeza bôa,

'É a que nos causa a cOl1s-idiecr:-ação dos

TIwles ffsicos, ou morais do nosso pró
ximo, É o retrospecto, sincero e leal, sô

ore os nos'>os próprios pecados. É o pe

-2<3'1' pelo tempo por outro modo e1TIJ[lre- NãO d'isse: "Eu sou o pão da vida"? _

,gado, que não para Deus e para o céu.

'É, enfim, a tristeza que el1.c-en'a, no {un

<lo, 'ÚtlS laivos rue aJegria _ tristitia quo-,

.dammado laeta _ gerada peia esperança

que da um profiulldo e meritório a,rre

pendimento, É, em, suma, com a mOl'te,
l! proln<essa da viela, Com a morte tem-

poral, a certeza da reS1.1'l'l'€ição, •

J---.--�j.. p_Eimei'!'a, sobretudo se gerada e pro- rr:en:te? Et ego resllscitabo emu j.u no·

autenl�-Uul'm:-�",,6..!:.tt.Ll].O "-- V1S81lliO die.
cond'uz 'a Deus, é a qne o seu beneplácito �to��el:::'e:':,s::e::u::':':c-o=r::p:-:o:-,-p"'a'-:é-g-a-e'�à'--n-u-In-'C-ia-a-'-l,n_;i:"ã��·+-'>_�-I.]ll.;

rE;conhece e, aprova: tristitia quae est se-
_ 'união qlUe se não dissolve, rostos d� lIafIiml_miil_iÃ

-cundu>1l1 Deum. vinculos ela nossa mortalidaele terrena,
_. Boa, pois, a d1essa pobre mãi, vÍU'va, F�l o que êle, pOT sua vez, l1os·assegu.
e a qU'enl a morte arrebatara o único rO�t:. quia haec Iocutus Sllln vobis.
filho, da ciil:1ade d� Naím, e cujas lágri- M1.1dai, .senhor, a resposta que, na
mas, tão ardentes e tão la'!'g,amente ver- qruela circunstãncia triste, destes aos
tidas, elllOcionaroam, \"enceram e alcança- Apóstolos, Testem'tIDlha da paz que nos
ram a intervenção milagrosa do 'Ftlho inu;nda a alma, elizei, para confirmar
de Deu�: misel'icordia motus super cam. e abeJnçoar os nos·sos legítimos transnor
Dôa e s,mta, a que amarIC0'UI dos lábios, tes: "A a1<.egr�a enoheu e se apode",.ol]
e muito priíncipaJ:mente, do coração ele dos vosso;; corações, laetitia implevit cor
Daví, surpreen<1ido pelo prCifeta, a pala- vestrum.
vra que, única, ell1!bora, expr1n1e a mais
c0111;pteta e radical transformação moral:
Peccavi, pequei! Bôa e louvável a que
sentira,m os Ap6stolos, ao lhes preelizer
Cristo a sua próxima separaçãQ.: quia ego
locntus smn vobls, ,tristitia i1l1plevit cor pOir' pree:o de ocasião
vestr'um. Além do mais, po'!'que era irnll,- uma motocicleta HARLEYgem daqueloutTa separaçãü, SenTI fé, nem
graça divina, conú'ália ao ministério DAVIDSON de dois cilin-
21.postÓ'lico, todo de paz, harmonia e re- dros 750 3 I f -

conciiiaçüo.' Bôa, aquela triEl1Jeza su'blime
' C. n ormaçaQ com

- Il div-Í11a angustia do Horto, _ que: R. V. nesta redação.
naqueles rios de 'suor e lágil�inw.,s, a to-I�.JlA=. i1i'N<. wzc bJi_
dos nos renuiu, nos purificou, nos

salVOU.,
CarnIsas-:Gravatae- Perfumarias

A outra, � n:á, é, pelo contrário, a que -Maillots-Lenços - Balangan,>la g'€l'il no 0010, 110 preconcêito, no pe'. Casa DIANA.

i----·-f;INES-COBoítljOSI'

-BOJE., 2 DE JUNHO DE 1943-

(o Lider dos Cinemas)
fone: 1.587

A'S 5 e 7,30 HORAS
UM: FILME DE AVENTURAS ELETRIZANTES.,

Voando as Cégas
cem RICHARD HARLEN e JOAN PARKER

NO PRO(�RAMA
l-ESCOTISMO-Nacional DFB
2-MUSCULOS DE GUERRA-Falado em portugu:ês
3-ATU..\LIDADEB R.K.O. PATIfE' NEWS -Jornal.
PREÇOS: Cr$ 2,20-1,50 e l.OO-(IMP. ATE' lO! ANOS)

PERIAL (O seu' cinema)
.

' Fone: 1.581
A's 7,30 HORA�

ULTIMA EXI'BIÇÃO

A casa das 7 torres
com Margareth Lindsay-Vincent Prince e George Sanders INO PROGRAMA
l-A Visita da �iBSão Militar A�gentiDa a Sabará-D.F.B.

!2-0 TIO JOSE -Desenho colOrido.
_'_�REÇOS: C�U,OO e l,50-(IMPROflRIO ATE' 10 ANOS) ,

�
-"'--

.1

'Cine.ODEO

CEne I

Dr.
'

Augusta Paulade
Cirurgião-Oiretor do Hospital de Caridade

[)oenças de Senhoras��erações
DIATERMIA-INFRA-VERMELHO-ULT,RA-VIOLETA

eO�$ULTAS: diariamente ás 11,30 e daS 3 ás
6 horas.

RESIDENCIÁ e CONSULTORIO: Rua Viscon
de de Ouro Pr.eta, 51-(proxlmo ae» Teatrô)

Tel.1644

TRATAMENTO DAS DORE� � 'INFLA.MAÇÕES
SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES

NAS
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�ma'Dbã as. grandes provas tle re m�D

I
Amanhã' qliIHt�';feita serão reatisadas a�tã-;;-és-

J
'

p�rada.s' I?t"ova�, _Íl�u���as patrocinadas pela FCD. ln- pela sua reatlsação, jà por duas vezes

tenSo e o �ntusiasme em nossos meios esportivos devido as condições do tempQ.

Bo••,ctgo 9 X Barroso 2 Avai X Brasil
, . �g et)éont�o realísado domingo ultimo, no estadlo da

FCD, entre. as equipes do BOTAFOGO e BARROSO saíu ven
c'ed'éir 0.' qllac(to bot,afoguénsé pelo escore de 9'X 2.

'

" ,
-----

Flubliméo88 X São (;ristovão
Importantl�sima foi a partida efetu 'ida domingo' no esta

dio da FLAMENGO em prosseguimento ao torneio municipal
promovido pela Liga Carioca. Defrontaram-se FLUMINENSE e O festival do Tamandaré
s. CRISTOVAO. A vitoria sorriu ao quadro sãocristovense pelo
escore de 4 X 2. Os quadros apresentaram-se cem a seguinte
cons!ltulção: FLUMINENSE-Batataes, Nourival e .Reganeschi;
Bíoró, Splneli e Atonstnhc; Pedro Amorim, Pedro Nunes Mara
caí, Tim e Carreiro,' ::;,. CRISTOVÃO-:-Joel, Mundlnho e 'Augus.
to; Bíauchí, Papetl e_ Castanheira; Santa Crls:o, Alfredo, João
Pinto, Nestor e Magal�-ães. Arbitrou o referido embate o sr. Jo
sé Pereira Peixoto, cuja atuação pcdemos considerar cerno- re

gula�. Errcuno retirar do gramado o zagueiro Nertvat,. préjudí- O Deodoro irá
canelo énorrríernente a produção do quadro de Tim. Carreiro vlu-

se

se obrigado a descolecar-se da sua posição para a dê médio di- jus_rever RIO, 1 - Guilherme Costa e Drolhe da Costa foram

. relto passa-ndo Bioró a jl1gar no logar de Nourlval, O S. CRIS- saspensos por 30 dias pela FMP.
,

TOVA.O' fez uma boa' parttda' merecendo os louros da : vitoria.
O I?EODORO F, C., irá soll-

Seus [ogadores entendejam-se magnificamente, sendo sua maior citar lOScricão no festival pro- Jorandir engessou a mão

.flgura o veterano arqueira Joel, que fez defesas espetaculares. I
movido pelo TAMANDARE. O RIO, 1 (AN)-Jurandir colocou ontem um aparelho de

A partlda fO'i' tnlclada as 15,28 horas. Aos ,20 minutos
novato gremio da cidade espera gesse na mão direita, flcando lmpesslbití.ado de atuar AO

'

qua-,

qa J�pr!melra fas�' Nestor, aproveitando-se de um otlmo passe de
fazer boa figura. dro do FLA�ENGO durante alguns -matchs>.

Mag�'lhães, .conslguou o I' goal do S. CRISTOVAo. Aos 27 mi- Se·ot,os X (;oritiba
AUtos' Pedr� Nunes empatou a peleja. Aos 35 minutos Alfredo CURITIBA, 1 _ Chegará ho-

WALDI$;MAB NO (188ITIB.&
marcou o 2 goal do S. CRISTOVAo. Aos 38 minutos Bianchl -

t lt I d de CUR"ITI
"

ao tentai" defender uma bola cruzada o fez com infelicidade ar-
je, a es a cap a o qua ro o BA, 1 - O COR1TIBA ,comunicou a FPF, e ao

,

'remessanclo a' peíeta nas' rêdes do seu proprlo quadro, fazendo
SANTOS F. C., que vem a con- Conselho Regional de Desportos que o J��ador Waldemar, 'do

assim 0 2' goaí ds FLUMINENSE Terminou I' t
vite do C. A, PARAN;AEN.SE. IPI�ANGA, de S. Franclsce, e elemento la pertencente ao seu

"" 1

X
", �

.

.

o e�PQ com o O clube santlsta extreara quinta conjunto. '

escore de 2 2. _InicIada a fase suplementar da peleja com a Ielra.. á noite, dia 3 contra o
_.-.--=-------:--�-----------'--

ausenela-de Nourlval, passando o fLUMINENSE a atuar com CORITlBA' doalJnim Loureiro DO S. P. R.
10 elementos. Aos 36. minutos Nestor aproveitando-se de uma ." I
cabeçada de Papetl, com outra cabeçada decretou o 3' goal do Voe a Joinvile e Rio
S. CRISTOVAO. Aos 43 minutos Santo Cristo marcou o 4' gelai do Sul
para seu quadro, terminando o referida embate com a vitoria do CURITIBA, '1-0 CORITIBA
quadro sãecrlstovense pelo escore de 4 X 2, podendo se consi- excarslonará na segunda quin-
derar campeãs do Torneio Municipal. zena deste mês a Santa Catari-

Renda: 'Cr. $'50:5405,00. .

, na, devendo jogar em [olnvlle e

(ARI'BALDO POVOAS) ) Rio do Sul.
--�-- --------�---------

MARTINELI,' ALDO LUZ e RIACHUELO,
transferida I singrarão as aguas de nossa baía sul em dísputa

emocionante da maior prova nautíca do ano..

Não vae Dlais
Propala-se AOS meles espor

tivos que o AVAI excurslonarâ
a Blumenau, onde domingo en

trentarà o BRASIL, daquela cio
dade.

O FIGUEIRENSE segundo informações de fontes mere

cedoras de todo credito não vae mais a Curitiba. Motivou' a
transferencia da, excursão do «esquadrão de aço» a excursão do '

SANTOS a capital paranaense nesta semana, o qual deverá es-

trear quinta feira frente ao CORITIBA. .

Domínge dla 20, () TA·
MANDARE' levará a eleito
seu festival espcrtivo, com a

participação de todos os clu
bes varzeanos. Aos vencedo
res serão conferidos ricos pre
.míos,

., Santos lF. 1['. em Flol"ionopoJi8?

Propala-se nos melas esportivos da cidade de 'que é
, desejo dos dirigentes de nosso futebol estender a excursão do
SANTOS a Plcrlanopclls. Caso as dernarches que se Irão Ini
ciar provavelmente cheguem a bom termo Iremos então presen-
ciar o forte esquadrão de Adernar Pimenta.

.

Sftspeoso's 'dois arbltros

S. PAULO, 1 - 0-' SPR contratou o técnico' Loureiro.
ex.entralneur do COMERCIAL. '

' .'

Venceu
.

o Corintíans

30
popular

CI
Ma

S
mais

._U�HO
cidade

T L.
serão vendl.os Deste
ppee08

_1SU::O
26,0$
3Z,OO
35,00
'48,,00-
90,01
4�,OO
55,00

Luisine
Linon :

Linon estampado
(Voil estampado
.I Fustão estampado
(Opala lisa

ppala estampada
�i1ó liso,
�efir superior
,Tricolice Mercerisado
Irricoline superior
}Iarinó preto largo 80

Tecido crepe para luto largo 80

�rim .colegial, pardo, marinho e branc�
�scocla
iitamine para bordado largo 1;4"
lràoitê superior larg. 1,60
�aoo rendado para cortina
"00 rtndado para cortina largo �,40,

mt.

.
7,50
6,50-
.2,50
8,00.
10,00
4,50

15,06-
6,00
l(},OU
1,1,Oa
2,5()
2,00;
2,0tl,
4,00

25,OQ
37,00.
3,00,
S,SI)
6,00
2,50
6;60
5.50
6,00
22,00

,

2�,OO
,

é,50
6,00

-50,00,
24,pO
fi,Oa

, 50,00.
,
:10,00
22,00
18,O(},
1],56
6,5!)
2,50
2,50
'3,OQ

�
I

!

E milhares de outros artigos' que serãs vendi ..

dos a preços excepcionais, afim de-,diminulr o nos ..

so stock, para facilidade de balanço.
Não. desperdice. o .seu dlnheir,o,. compre tiga ..

ra e sempre na CASA ORIENTAL.
'

A rua Conselheiro Mafra, t5-Telefone 14ga
Vl;:NDAS �QM�NTE A PINHE.l�O

.

.... ......,. �._- � -
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instalações do Instituto BANCO' DO BRASIL S. A.
y

L I
CAR'L'EIP.A DE EXPORTAÇãO 1i1 IMPORTAÇãO

�"""... .....:"aÍ

,eg1:'ii
.

AVISO N.·49
A Impor-tações dos Estados Unidos <la América, ou Ifla EstadO!! U,IJi(dlJS

A UARTElHA DE EXPORTAÇÃO E IM�TAÇÃO DO BANCO DO �1tAserviço da polícia e, condutor de homens, na paz como na
. S. A, corramdca a todos OS interessados em importações dos Estados UnJ.dollda .Iustíça .e da Soo guerra, ArnérIca (ou via Estados Unidos) que, a pai'tir da data da publicaçlí.o dêste avI

íiiiiT;:.e:n:h:o:d:,:·t:o::.==========_ãi até 15 de junho próximo, ímprorrogâveímente, receberá "Ped'idos de Pref1erênc\
A' L • _... _ rererentes a encomendas de ·todos os produtos, menos OS' de "F·e<l'ro e Aço", d.1unadcs a atender às suas nacesstdades no terceíro tJrimes.lll_'·e do coreente ano.

,,,WlI: São excluídos as de "Ferro e Aço", que, na Lista de Prodsatos de Impol'taç�
.

.

'

AE O'A ..

, J,;/ Plü>!ifcaela no' Suplemento '�Fo Diárj,°AOfi�J .da Uniiio, de 20 die maio cOl'1"ente, '�\" 11:>, 'J.gu'l·am nos graepos erro e ço-semimanururas» e ··'P.rOOUltl:ls de Usina"

A"II .i:1lI os números 6007.00 a 6108.05, inclusive, porque, quanto f.I esses, tem li: éat
GIl 1111 ,.. «

.

teira procurado atender às necessidades, recomendando embarques, quanto lhe tel:l\
I" _

perrnu.ulo a dísponíbtlídade de tonelagem marttíma, dentre os que, em gran�

.

,. ,.
,-

'

, 'volume, por dericíêncra de praça se acnam r-etidos no" partos amerícanos,

II 'Com o objetivo, enta-etanto, de evitar solução de concíruuídade no SlliPrimlen_,
1.0 desses materiais de "Ferro e Aço", a: Carteira recsberâ também, desde já li!

I Ú ura n te o mesmo prazo, os "Pedidos de Pa--eferênicia" a eles veilerentes, COl'I''lS'
pouc cn tes ao quarto trtmestre. .

_"li'a' govêrno dos interessados, a Carteira, reportando-se ao Aviso n, 41, am
plamen te divulgado pela imprensa do país em janeiro p. passado, salienta o se.
guínte:

.

1 - Somente serão recebidos "Pedidos" que Sê refiram a mJaJteria�g Com>'"
tantes da "Lista de Pronutos de Irnportação'' puolãoada no Suplemento ao
Diár-io Oficial da. União, de 20-5-1943, n, 115.

'

2 - O encamínhamerato das "Recomendações" aos eXlportadOl'es norte
amer-Icanos, em vez de ser feito diretamente .peLo ."Board or ECOi:lJom1c Wait'
Iare", passará a ser promovído pelos importadores brasileiros, aos quais, paa:�
isso, a Carteira fornecerá a ,_ta via das "Riecomendaçoos" que ·emiJtir. Fica,- a.il.
sim, alterado o q'ue se contem no item e) do Aviso ill. 41. .

No llJ!ted\sse dos próprIos requerentes, é oportuno encaJl'€Icer que:
a) - Os "Pedidos de P.refeTência" deverão Se'!' formulados inva!'Ía;Y'elIID!'Dil

te em bases trÍllllestl'alis.
O) - Semp!'e que se tralJatr de eIlioCllIlieooas destilnaoos a entidades ofi,

c;iais, or.ganizaçoes autárqu.icas ou pa:ra·estata�s ou en.presas de serviços ]1Ú
lllicoS', se�á ind1spensável que os materiais seja,1n O<l'll!Silg>nados a essas próprias
ellLid-ades, orgami:1Jações, ou elThpl'eSaS, as quais, por isso :mesmo, deverão f!.gu"
nH' nos "Ped-idos de P.re�erêllcia" como "oomsig1naJtál'ioas". .

.

c} -, O �tem 9 d;o formulário "Pedidos de P.refel'êncila" 'deve,rá conter �
maiol' soma possível de elicIa,recimentos, de modo que !IlenhulffiQ diúvidJa. pos.s�
subsistir: .

I) - sõbre o emprego que terá o mate.rJal .po:!.' i1mpoI"tar;
.i

II) - sôbre por quem será êIe a!Pllcado; e UI) - sôbre o uso' final d:�
produto acabado, serIllpre. que foI' o caso. :b: necessário que nesse mesmo :iJteJn,
e não em correspondência à parte, 05 "solicitantes� toda infO!'ilIlIaçãQ
que, sob ·qualqlUel' aspecto, possa ser útil à melhor a).)l"eCiaçlio do:s ",pedidos";

di) - No pre:enchlmento do item 8 do citado formulário, de:v;erá ser ri.;
gomsatlIlente observada a nomenolatUlI'a contida na "Lista de. Produtos de Im;
p\>l'tação". A especifioação de cad", mater·ial terá, alí, de ser precedida de 00-
l11ero que na "Lista" lhe COl'l'esponder. Com o intuito de poupa!' trabaolho ei
cl!espesa aos interessados, será permitido o agrUil)a.1Iiento de determinados ma
Lena·is num único "P,ed'do de Preferên<:ia", obser-vados, para isso, os gru,poa
COl1s'tantes da relaçáo lIlbalXo, sendo possível, portanto, às flll'Inas, qlllle hajll4ll
encomendado todos ou· a!gllJllS dos materiais que figl.l!rem em d.etermilnado l:I'U"
po, ap!'leSentar um só ".fIedido de Pl1eferência, em que soe .inclUiirIí.Q todOlJ ewo.i
ma teriais. E a seguinte a

' .

RE�AÇÃO DOS AGJ;tUP�1llN'l'O$ PERMITLDOS
> JN. <le ol'dem da

.

Nílmeros ISOb os quaW os materiaiB fi�am. lIA ,_,_,,6
cada "g'l'll�en�

,

"�i8ta ide ,prodn.ws do Importaçlo'�'
'

. '.";'.J
1 _ 0718.00 a 0729.01 , . ••

2 - 2086.00 e 2088.00
' ........!""

3 -'-'o 2110.00' a 2H8.00
I ,. �""i

� _ 2186.00 � 2'189�98
. '

., j "'. '-'...&1 �

'15' - <l;l(lS.QQ IÇl �279 ..98 .. I· " ,.! .....,,,,,,,j
41 .' . _u• ...J

.� '_ 4ílgtgg: i��:�8 i" ' -

!
I ..

i �::li�8 ,.- $oOLoO li. 6004,00
..�...,mi

9 1- 5011.(j3 a, 5059.QO.
',--,' ri��.I..1lif

10 . -" 5212.00 a 5220..00,52:ro.98 a 5299.00 .

\ ·:..!ÍW
;U � 5230.05, 5230.09, 5291.00 \ �
g :: �:g�:gg, í��k�,Q5:g�.i·goâ·�li.� �-�,ilt� ,�rJ1
14 - 540(l.Ofj e 5409.10
15 - 5451.95 Çl 54',"'0'50, 5459,00 a M59,98, 5472.03, 5(1",6-:1 -fi

5474.98, 5480.�, 5960.20 e 5960.W
.

- 5466.00 a 5459.05, 5480.15, '5513;00, 'i9GO.� e Sgoo.O�
- õ472,01 e 5472.98

.,

-'i'í,47�.01 oe 5473.05.
,. _·",._;L.J

" :"" ,�
- 5478.QO a 5480.Q3 e 54S0,á5 I·

.
'._,""'.:'I

.•

1- (?7H,Oo a 5722..00 "�O .4
_ 596{).06 \' 5960.08 �
� iH)6o,�O e 596Q,1'5

"

"..,,' ºn�, (:j1l'i3,OO, 6156.!}8 a 'SI62.UO, 6164,OÓ-; &lS5.oo, Gl617.á,*�'
. í:ll68',Q8, 6169,.98 a 6178.10, 6178.98, 6186.00, 6.188.00 a 6209.0'll
.".." {!118.05 a �1l8.98, 6151.{}O, 6152.20, '6178.96, 61i9,OO a,6192.00'
1"'"" 6:).54,43, 615õ.15 a 6156.05, 6167.43 e '6178.91

.
, ,

� �:j,fi4.1}S, 6168.43, 6·169.43, 6178.90 e 6178.9li
- 920;;;,0:(. 9- -6205.13, 620�.00 a 6209.15

-,_I ,.1

_ 65(H,QU � í:lfj:j.5,íig ,ii ...I
- 6565.01 a 69.6(1.0'(. 65'65.•09 e '&565.98

;
�.�.iI

- ·6571.01 ·a 6572.09 'e 6586.00 a �589.98 k .

- 7000.05 <:t 7012.QO, 702.1.00 á 7033cÓO, 703'5.01} ti. 70Siii98',7099.95
. .

-

j -.,. 7014.00 .a 7018,00
"..." 701ffi,0íí, 7(lg{l·í)8 e '701)9.94 ' ..

."..., 7057,00 w 7Q5ll.0Q I
--, ":''''

.,...-: 7065.01 e 706-5.55
- '706tLOO, 7067.oil;· 1069.30
- 7075.10 a 7Q7'5.9()
- 7977.05 ·13 7079.01 a 70SMIi
� 70ª2,OQ ª 7Q!l7,QQ
= 79!'l'Hí'í .!\ 70(:)4,9Q f
.,-' 709(>.00 e 7098.oQ
- 7lH.0Q a 7113.00, 7129.00 a 7139.!)�, 7144..&& .• iíU.e"

..

e_7163.00 ,

- 7114,00 ;a 7120.00, 7140.00 e 7141.QO
. >Í,l

- 720>1,00 ,a 7215.0(}., 7231.0'5 a 7'242.9íl II' 'f;MG;�& a 7-291.-80
j

- 7220.00 a 7'228.00 . '
.

- 7305.00 a 7339.00
__;__ 7342.00 a 73>50.00
- 7355.05 a. 7<161.98, 7369.05 li 7369.98
- 7365 a 7368.00
.- 71011,09 li 74&9,0+, '(455.05 a 74�5.OS • 7>iili."
= 7,'íOQ,QQ a 7M9..QQ

7;;;52.00 a 7653.98
.
- 7592.00 e 7593.00
- 7612;00 e 7&19.00
- '7631.00 a 7{!39;0�
- 7652.00 a 7654:00
- 769·1.UO ,a 7693.0G
- 7704.0Ó lá 77QfJ,rjfi
".,.., 7�§0,2� ª 'l'750{<l(i
""'" 77J;)2.00 a 777·5.ÜQ
-- 7802:00,

-

7Só6.0Ó II 787Qd)(), 7S79.68 • 7&SI.8(), 1·1.3:(fp ..

7S99:Wl.
'.

...

. ...., 7·9;01,01 i3. 7904.68
� 1913.00 'a 1912JJ,.'oo, 7923.0& re' 7ge7.8e.
� 7931 ..60 e 7931,80

'

- '{:9(j7,00, 7'�g9,QQ II 'li1'59.00
= 79(\O,QQ ,� 7969,00
,,_ 800ij.09 li- &�O.98, 8024.01, 8024.0&; SGe4.9!1, �oeS.�·fl '.

����'.1� 8025.91, 8025.e�, 802'5.-9-5 a 8028.(}(), 8960.(i)� �
- 8113.00 11. 8124.>98, '8127.30 a ,81r35,l� 8135.15 813'51;7 8US'!1\8l

a 81'57.98 e 81r80.00 a 8180.08
' , ., •. '

� .'8201.00 a 823�.ÜO, 8238.00 li. 8251,00. 8273,00 • 8289.008292.00, ·82915.00 a 8299.90 •
- 8301.00j ·8303,05, 8303.091 a 8309,98 8311!100I ·8313 '00' 8315 OiS·83-15.98, 8317.00,' v619.00, 8320;03 � 8329.10: 8329:50: 8329:6Ó'

9329.�1 a 8329�95, 8329,98 a 8339.98, .8343.00 a 8359.04, S359.1,ia
� '--09.23\ 8SoS,!j8 i!- ' �",1:!'8, 8365.0() a 8379.98. 8385.01 �8'lSij,98, �;'9.�.OO, 839.4.QO a 83-95.05, 839-5.98 ·e 8398,98

.,- �4�l42�O� 8423.00', 8425.00 a 8430.00, 8431.05, 8431.98, 8433.0ey
- 8509.03 a 8509.17 ,e ,&50-9.25 a '8551.98
� 8,609 ..�1 a .!l609.05, &609.09, 8609.53 a 8629.00
""'" ���g:gg, 9Q01.30, 9002.31 a 900�.38; 9006.00 • . 9112.09 !

75 - -9121.20 :a 9124.01
76 - 9142.00 a 9143.98
7"7 - 9147.00 ,a 9149.9&
78 - 9'1>50.00 'ª IH&8,OQ
i!lõ =o 1)160,11 a 9,160.29
11 - 9510.00 a 9522.00

Pelo Banco do Brasil, S. A. - Florianópolis. _José Pedro Gil, Ga:.en,t<;!' 'J,OJl.o. J,osé do C1llIlll'tmo Medei.ro�, Golllt«ilol"'

Foi o seguín te o díscurso profer-ido l11g,�r' à ciênoía a

pelo sr. Raubíno Horn Ferro, na certmô- (:onseqllentem'ente,
nía da ínauguração das 110V'3!S instaI�. l'iedadJe.
ções do <InstitlUto de Identifiçação e Me- Resta-nos, exmo. sr. Interventor, criar-
dico Legal, r!'IOS o nosso Laooratõrl.o de Polícia Téc-
Exmo. sr, <W. Nierêu Ramos. n íoa, celula mater da Polícia Civil, �

Dl). Interventor Federal, lYadinho onde se fumd·em os mais hete-
EXlIl:1o. sr. Capitão- Antônio Car-los Mou- rogêneos materíaís de estudo, em que o

rão Ratton,
,.

reagente, o mtcroscõpío," os ralos ultra-
DD. Secretá"io da Seg'lI!I'a!ITça Pública. violetas e in$ra-\'-6rmellws, a máquina
Senhores.' fotográfica e outros elementos de que
Prezados cotegas, dispõem 'especialmente a física e a qui-
É com sincera satisfação que recebe- mica, oo.averteram-se nos prLmaciaiS' 'e

mos a honrosa visita de v. excía. às no- mais hábeis agentes da Investigação cri
vas ínstalações do Irist.ituto de Ideritífí- mrnal.
cação e Médico-Legal, e rnanífesto, na Já temos meio caminho andado, e mais

qualidade de sntérprete d:e meus colegas, um pouco, sr. In terverrtor, a nossa Polí
a nossa gratidão pela homenagem que cía Civil terá a honra e a glõrta de poso
nos presta, honrando-rios com sua pre- sun- o seu Laooratôr-ío de Polícia 'I'éc-
sença. nica em perf'eíeas- condições,
Realizando ufinal uma velha aspira- p.resenteme!�te, já nos encontramos,

ção, aqúí estamos, todos ·l'eun�idos para, mais ou menos aparethados para reau
com. o nosso en tusiasmo e· dedicação, co- zarmos as segutntes perícias policíaís:
laobol'-armos numa das parcelas das grau- 10 _. Exames qujmicos toxícológ ícos
des e provetas óbras do pr-selar-o Gover· em geral, com. poucas restcíções:
n10 de v. excía .. É dígno de especia;l men- 20 - Dosagens de á1col no sangue
ção o esfôrço do ex.mo. sr. Capitão Sear'e· pelo processo moderno prec(J.n.iza(lo por
tário da Segura'nça Pública, no f,lentidú "üclOUX, usa{lo pelas melhorilô e mais
de dotal' a nossa Polícia Civil dle todo model'nas poNctas.
aparelhamento que lhe é neceSsár.io pam :30 - Diagnose do Sangue, e.-xame espe·
os seus e.nsaios e estudos. cuico e genérico do sangue I1Wl1all0 se·

Assim o Instituto de Identificação e gunclo a �cn-tca pa,ra os cristais de '1'ei·
M�ico-Legal, enc-m1ltl'a·se �'l co_ndiçfies �hnnann e Stl'Y:õOwsky, - e pela sôro·
de atender, com, ·real provelto, as suas pl'ecipiltação preconizado por Uh:enhut,
�ncUJmbências, ·mesmo que seus encargos cujo sôro é pl'eparado segundo a técnica
exijam U!llla metodÍ2lação im,pecável pro'a de Fujiwara modificada por Dalla·Volta
a máxima >apreciação de seus úteis ser· e Del Cal'pio;
viços. . 40 - Pêlo.s e ca:belos, eXlames miCJ.'os-
Não podemos, pois, deixar de d,e�taca�' cópieos, determinall:do se humano ou

os pl'ogressos realizados pe�a· Poll,?la Cl' não; .

vil qoue em boa h.ora v .. eXCla" sablamen-
Q" _ Ex;ames gra�oté.c)1icos policiais

te confiou, ao nosso Chet�� Capitão. Bat, em documentos escrito.� (,t- �n1Jpresso.s ..
tOJ] Trata-se efetivamente d:e uma nova cujo material de Iabo·ratór'io el>j�'(;! deli·
diréção nova organi2lação que f,ez. elimi· cadíssimo manejo e técnica; .

nar os' processos aréaicos e rotineiros. 60 _ Levan camento ele impressões di·
paora colocar a nossa Polícia. Civil ao gitais, nada nDS falta para a perfeita e
nível que ela bem mer'ecia, ·dota·rudo·a completa �x:eeução -de tão importante
de instalaç6es rilodeI'lnas que, - sem se·

serviço;
rem de luxo. '- proporoionaun aos seus .

70 -'- Perícia ?I;t). ;;l.Cidel1tes em geraLfuncionários' e ao público, um ambiente
como explosões, desa,stres de veículos,

ag·radável que tanto .concorre para a ma·. desmoronamentos, acidente.. gletricos, in·
nutenção da disciplina cOemo especialmen- �endios, detel'luinando-se a sua J;P..)l·sa, se
te da orooem.' proposital. casua.l ou por negligêneia ou

O propósito do eXllno. sr. Ca.pitão Rat·
se por iIJJflamação espont.â;nea; ,

ton, nlio consiste apen-as em. formar u!m 8� _ Exame,,; em al'mas de fogo' e 1115'
bo.m t'llillciol1ál'io e sim mmbem UII11 téc-

trumentos de crimeS em geral, indican'
nico policial; porisS'o é que, sentimos to·

do-se .a'Proximada;rn,<m� a época de seu
dos nós, que sua exc1a. quer aparelhar dispa.ro. Falta-nos, n.o enWetanto, o apa
'nossa polída convenientemente à aLtura

l'elhamento para os exames !j� projetís·
.. do crescente prog.J:'lesso deste Estado, con·

que .são de suma importância porC)_uetando como OOn deu provas a Interven- ,.. 'f' b e
. :taria

'

COlll1 o valioso apo'io de v. éxcia., tais exames "",en-tr ICaJln a. arma e S\t s -

, quentemente o criminoso,
!SI', dI'. Nerêu Ramos.

,

_ Todos êsses exames e perícias são ,

N>lIDl momento espinhoso e repleto de
da alçada da Polícia Téc-nicll, .e pouco nOs

IllesJ.D<>llSabilidades como êste que atraves-
.falta para os realtlarmo,s ifl;Ul�l·all11ente.

sa-mos, onde a peste do nazismo ve1u tolo h d
'

t
dar as .claridades serenas de nossa estre- Senhoa' Inter\Centor," avO!' 'ao, !,n� ,,s1l1J e·

'1' se a ·complexidade dos proc-essos postosmecida Pátria, enl'l!ltando lat'es brasr el-
em pl'ática pela perícia técnlca policü�lros, cer1lanliEmtie ·em coll1>sequência de
é uma tal'eta por dema�s longa e ,dlf>cllsuas torpeS' eSPionagens, precisamos de

te 1 ------ __ o - - - •

um Chefe de vi:sá9 como o te.mos pre· e não o�be, certamen·., J}tll.�a SllUP_ eos
A,.LU G.A !'li s.·.·Esen-temente no exmo 1<\1'. ClIlpitáo Ra,ttol1. observaçao -e exemplos, torlaVlll,.mtel es-

. .

.

, .

�-l'
. sado em sempre demonstrar a nup,!1.a 4�·

,PoliClal arguto, dotado de. uma 1n."",I-
d'

, _

. eitOes téc:nicp,s e poli,ciªis
gencJa da.ra e de UJl11a 'capaçldade de tra- lCaçao as qu "

:'
balho pouco con1'llnS, alianct!a � tudo isso e:n nossa terra,.ou.so, apoll,tar a v" e��la: 1II C,ftl!'il n. 60 da ru,a A,ives,llobl'es .sentimentos, i:mprimillW.@ � ca. as, nossas necessldades e real!z;açoes u. ap. ii

__

.".

da passo dado a mesma· autoridade, o a·flm--de 5111�! possa v. eXCla.. 'l't;r I2D»: de BrIto Tratar a rua
mesmo espírito de ordenl, com suas Pil- se1;1s prOjHlOS olhos o quanto. Já pOil .'.

.

--

lavrag enérgicas e Sellwre moderad'as. o SUlmos e o pouco que nos falta pal� Q DccaiuV'.iJ n" 139
seu gl'aJl'lde armor pelo Brasil, tudo, enfim; pl.e.n.o ?,:,semp.�nho d,� nossas funções e. � " ,--.

concor·l'e para lhe gl'angea,r a est�ma e da PohCla ClVll. catalll1e�se.
, a II A'LU�A ,SEO res)1eito de todos· que o .oeroam. Cabe·ll-do a U'um ,a subIda honra· de, �11l I U -- "1,. .

Dentre QS talentos assinalados com 110me de t@dos os colega6 desta re;palll' ,

justiça €I que corroboram coni a e=- ção, Inau?'ul'?-r Q rgtr�to ,de v, excla., a? :
pIar ação p.olioial do eXJll1o. sr. Capitão lado dQ mchto_ Presl:de;!1�!' dr.,Get�tllOl ALUGA,SE q:.-:arto:, e um,
iR:atton está sem dúvida o !\ome ilus- Vargas, no salao l1ol:lrfl <W Jl}�tlt-lJtO de

f '. dtre do 'Capitão Antônio �ra Ribas, que Identificação e Médico Leg'ai, ç.o}1:fl'���rr !>ala de rtnle cpm C'l � laC3 6'

gwa e condurz'COl1l brjlho ÍliVlilg<j1" as mzo-me com to.dos, fazend� votos ,s,)'LÇ§. ne Rua Nunes Mac1 t-do n° 1.
árduas tarefas de S'Ua: alçooa, figur·a .de 1'O'S para que; amda pO'r mQut<?s anos p"'S· �.., .. • _

relev.o e euja repu<tJação já s-e firmou den- s�m06 �er .gllllidos ·e conduzldos por v. ...... ..... ,,,,,�"',I',,'�.. --� -� • - - .

� tro.e fora de n.osso Estado. ex-cia.., PftECJS���E-

-�----'��"""=t", dJ" Identificação e Rtenden10lHhe, poJo>, .sr. Interventor dr.
A

'.
•

•

. M�I�o-Legal, lIJClNi-§e D ao,"'"'" �--_.- �__• __n��,." ,nosso .nreitQ de leaidade de umcl boa cc slnhelra. Pa2'i.I-seEm�ho W'endOOlllsen, ��lsta cOll1lperen- e gralllde llJClJIIlITaçao, ·ITI"�'�;" ........ -o �'O ,_ •

'
, ••

tíssimo, fllll1cionário l1l!?1osp li' d�i()adíssi- trato
-

de v. excia, em compalj.hla dilq)Jille' lJ-e m -CCllH. Cl t' !'Ic-q Il ena "aml,ia
�o às tarefas de SI!>a lOobr.? f�.l!l'lção, e�u- q�le ofere�eu �o Estado e ao povo cata-! Tré!tar á I'ua 8steves Junior ndiioso CQlllO pouc011 ,eJ.n toda's as .Q(l1)?Sltões rmense nao so um exen�plar aJd.rnmistl'a- ", .. ,

"t.l� medicilna-leg1all, continuador d',!. {$,rj).n- dor de Estado como tambem legítimo' 187. .

,d� obra iniciada pelo seu ilulS'tJre co'l�<!. !-,,������������������������_�_�_�_��_���!,,�--���..�"".Ittk. Cal'los Cor·rêa.
.

.

,s,eLi.a enfadonho en'UJlIlera·r tod'Qs os
f=iEllUál'ios oopazes de 'que disp6em a

nossa P,aH:�ia Civil, e é com !)rgul!ho e

gl'andoe $atisfaçlio·, qlLle afiruno,
.

conta a

nossa Policia, em ·seus difleNlnrtJes qil'a
dros, VI!i}�r:es. le�ft.WQs !1� p\)liciais ar

g'Iltos.
Muitq embora .nãO' exista .e1n nosso

Estado, o cha.mado "crime ol'ganizarlo"
nlio devemos' deixar 'de 'la.do as nossas

jftividadeS', trahaàhrundo sempre a-fim--de
�a vez maIs,' afastarmos de n6s os pro·
�s puramente elIl!Piricos..
_ Uma policia moderna qllle nlio estio

ver �·lca e cientifi'Cllmente' aparelhllda,
. 'lJOpiCo Qll I:lada p<t9Jer:á fa�l' em certos
.c::asos que req��erem pl'oV'alS e contJra-pro
vas, basearloas nus ob�e!'V1aç6eS' indispen
BáV'eis dos laboratól'ios de policia técnica,

. pats que' o
. empirimnIo • poUc�al cedleu

As novas

Médico

Oficina Técnica ROYAL
Bua João PJp.to� ii (sob.) - defronte ao

Clube 12 de Agoi'tc-florianopolis

I
i

Concertos e reconstruções de maquinas de escrever"
somar, calcular e registradora

DIRIGIDA P·PR TE'CNICO ES?ECiALlZf\DO
Serví�o rapif.Jo e· garantido• I ...

---I

e:mp'reza' "I.IOI;:R" Construtora Limitada
. Anexo .. BANCO CRUZEIRO DO SUL S� .Á

.

. Resu!tado Oficiai do 'Sorteio do dia. 29 de maio de 1943

I LIDER cAl> I LIDER
1: pr·enliD--Titulo N. 29.972 ulUã eonstruç�0
2: Premio:":"'Tituio N. 39.972 um terreno de
3: Premio�Tiiulo N. 49.972 I,)m terreno de
4: Premió:._titulo ·N. 59.972 um terreno de·
5: Prem'io":"':Titujo N. 69.972 um terreno de

16 'Premios-Os titulos com o final N. 9.972 (Milhares)
l�O PrelDiqs-OS. '.titulos com o final N. 972 (Centenas)
l�a P�emios-Os, titl:lloB com o final N. 29.972 (Invertido)

1000 Premio'!-Os titulos com o final N. 72 (Dezena)
lQOÕ9. Pie,pios-:-Os. titulos com o final N. 2 (Final)

série Cr$ 140.000,00 270.0�O,OOO

(a) Dr. F._DA GAM� CERQUEIRA
Fiscal do 80vêrno

------�--------------------_.----------�----------�--------------.-------------------�

. . ... ,

Total' 'dos premios dilltribuidos em cada

(;) D�. 'FRANcisco MUNHOZ FILHO
Djretor-Presidepte

ç,r$ 3�.OOO.00 Cr$ �O.OOO.,oO
Cr:$ S.g.OO,QO Cr$ 10.000,00
Cr$ S .0.00,00 Cr$ 5.000,00
,S�$ 1.500,00 Cr$. 5.000,00

1 Cr$'· i.5üQ,DO 'Cr$ 5.000,00
Cr$ 5.000,00 I S!'$ 7.GOO,00
Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.000,00
Cr$ 12.000,00 Cr$ 24.QOO,09
Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.000,00
Cr$ 50.000,00 Cr$100.00(,),I'.I0

O' ·proximo sorteio será i'eaUzado no dia 30 de junho de 1943

CON'-VIDA-MOS os NOSSOS DD. ASSOCIADOS PORTADORES DOS TITULOS
TEMPLADOS.A VIREM RECEBER OS PREMIOS RESPECTIVOS.

. '

.

Inspetoria Regional em ',_FI.orianopolis- R. Vitor Meireles, 18 (sob ...saia 2)

,. 'Ate.nça-·o. f\ '�nspetoria já contra,tou um perito para construit .um pré
.

.• dlO no valor de Cr$ 30.000 00 que coube por premIo ao Clu-
be Beneficente dos 10, desta CapItal!

.
'

CON·

•

III

,

. :_ ,j,

��
27
28
29
30'
;;1

� � :

� j. ; I,!" :
, ',� .

43
44
45
46
47
48·
49
:H�
5.J-
152
,53
54
55
56
57

U
�1

.. �

'; '� :

"

'j
,".
._-j

;.,-

.

I
I j:; ..

'

68

69

70

72
73
74

1

, l
...

• I

\

I
',1

Dr� Ne\1VtoD L. d'Àvila 1).

MEDICO I

Ex interno da Assistencia Municipal e do Serviço de
níca Cirurgicl:l do Hospital E!ltado de Sá á do Prof.

tro Araujo do Rio de Janeiro.
VIAS URINARIAS-OPER�ÇÕES .

Consultoria: Rua Vitor Meireles n. 28.
Diariamente áa 11,30 e á tarde das 4 horas em diante;

Res�dencia: Vidal Ramos, 66. ITelefooe-l067

--_.,,__.___._.

A �AZETA

cu·
Cal-

Anunciem em
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estradas· de os A A

"A GAZE TA'� PLORIANóPOL1S

dt. 'Hoje e todas as noltes--Parque Teatro de Diversões Guarany,
.

Largo Genera_',
'"

[C d M
-

-"] ",,'s quintas-feiras a gosadissimR i'Bora do G�douro", c._0501'10 'alDpO O anelO. distribni<,ão de valiosos preDlios aos vencedores.

UM R.ECANTO ONDE NãO EXISTE TRISTEZA

Rodagem
o sr. Interventor Federal assinou decretos abrindo os.

credltos de 87.561,60 cruzeiros o 90.485 cruzeiros, respectiva
mente, para construção do segundo trecho de 4- qullornetros
(km. 5 a 8), compreendido em Porto União e Matos Costa, na
estrada Porto União-Caçador, e para construção da estrada
porto Belo-Porto do Araçá.

ANIVERSÁRIOS sr. MaMeI Dias, filha de -sr , FELOS CLUBES 'iJSGTO. VALDEMAR NAS· Manoel Dias, tuncionario muni- CLUBE RECREATIVO
POLINI cioal. LIMOENSE

A efeméride de hoje assinala CHEGA]I UNS O querid., Clube Recre;tivo
a passagem do aniversario nata- Procedente de Laguna, está LIMOENSE. de distrito de Saca
licio do nOS90 distinto conterra- nesta Capital, o sr..�nilor Ro- dos Limões, realizará no próxr.. ,
nee sr, Valdemar Naspelini, 3° lin, funcionsrio dos ,Correios e mo sabado em seus suntuoso'Il.,
sgto, do 14 B. C., e competente Telegrafas, servinde naquela a- salões. mais uma grande scirêe
.radio-telegransta. gencia. \ oíerecids a08 seus associadca-Reuniu-se no palaclo Monroe, sob a presldencla do sr, Ao aniversariante as felicita- --

que terá inicio ás 21 horas.
Adroaldo Junqueira Aires, a Comissão de Estudos dos Negocias cões de «A GAZETA". De Camboriú, o sr. Justiliano I Será expressamente proibida a'Estaduais. Neves, industrial naquele muni- entrada de pessoas estranhas,

Na ordem do dia, resolveu se o seguinte: CHILDERICO HOSTERNO CIPlO.
NOIVADOS f'

. Memo�lal d� Agenor NU8cS Pires, funclona�lo da Direto- Ccmpl�ta hoi� � se';! primeiro Vmdo de Palmeiras, encontra- Contratou casamento com a'na de !nstruç�o PUbl,lca do Estado, de Santa Catarina, recla!Dan-1 aniveraario natalício o 1Dt�ress.an·1 se entre nó', o sr. José Lins- gentil senhorita Olga Caminha,.do contra o seu �eba!xament� .de 1 Utl�;al pera escnturarto

I te e .travesso garoto Chtlde.flco, I rio Leal, cirurgião-dentista na-lo nOS80 distinto conterraneo _8r�.Opinar pelo. arq�,vame.nto, por unantrniuade de votos. alegria do lar do nosso. eattma- i Quela localidade. Abelardo Elias Smar.Projeto ue decreto lei da lnterventorla Federal ne Estado do conterraneo sr, EUrICO

HOS-)
•

•.

.._'"de Santa Catarina concedendo pensão á víuva e filhos de Lucas terno dedicado funcionaria doa

M IRodrigues da. SlIv!l, .ass�s,sjnado �o exerclcio das suas funções escritÓrios de Coordenação Iuter-] ':' -

. .de .sub-deleg�do de Policia do Distrito de _Ponte Alta, no muni- Americana, e de. sua exma , con-I
t

Viuva Rodolfo Formiga e filha, convidam todos os- '.clPI@) de

CUrttlbanOS--?p.inar pe.ia aprovaçao, eliminadas no art. sorte d, LoU Bittencourt Hos· parentes e pessoas de suas relações, para assistirem á-._3, as palavras =ou deixar de viver honestamente», por unani- terno.
.

. missa que mandam celebrar, sábado, dia 5 do corrente..��a.d�_�e_. votos,�.+- . ,_. .__ .__ ..__ _. _

Aos p!:l1S do garoto os nGSS09 '

ás 7 horas, na Catedral Metropolitana. por alma de sua

COM PRA ....SE uma barbearia em bom estado, nO parabéns. sempre lembrada nora. e cunhada Alcldla Duarte Formíga;centro da cidade, tendo 2 ou 3
Completa hoje seu 20 aniver- '(RenO falecida em Campos, .Estado do Rio.

cadeiras americenas
sario natalício o galante menino

êsse atoA�:e�!�iag�::.eQte. agradecem a todos que comparecerem a
Informações para Manoel R. Olheira (Salão Varelal=-La- Valter Rodrigues, estimado filhi-

nho do 1109�O �isti�to conter-

E4':1'LM� DE GUE'DIt.&raneo sr. Joa.o Rodrigues. e de I II: .I. � Il:iJD .tS.
sua exrna, esposa d. Pae ccalina

Cd· I I·

.

d. orno as vezes anteríores, ca.. isados films e guerra noI Rodrigues, residentes em

Ita-, hoje ás (19 30 horas), serão fo- dietrito de João Pessoa. '

Tendo sido reformado por ter atingido a idade limite pa- guassu, ._-�--._--

.-
ra permaaencia no serviço ativo do Exército, e. concluido as cons-

T -h' . .

I ,;��ste�IBOI lI.a Guerra·-

A

I d C H ranscorre oje o smversario &!I.aAA .&-truções de que fora encarregado DO Qusrte o 14 B. . e 'n-
..• di ti t "', �

. ,.
. natslicio de nosso IS tIl o con·pitaI M1IItar desta Cidade, esteve em nossa redaçao o tenente .

L' KI k i 5a.· Redião Militar e .:ia. Divisão de.

c
.

lI"' d di ,. terraneo sr. eo oe, compe- e.FrSOC1QCO Og�hla
1

qU,edvedlO aRPre�:ntar-nCQs �u.abs espe tuas, por
tente eletrecísta da Empreza For- Infantariater de se reCOI er a se e a egiao em ur iti ao .

d L· .

, .

I
.

d d A tiil
. ça e Luz e ajes. 'l!!C"d

(I

t 'I .di K'd -OfiCIa convocado, pertenceu o a arma e r .1il1ana,·
.ICI .. 3.1 Ue ",ODvoca�aopre'iltou os seus, �erviços. a Engenha�ia Militar, ��r espa�!Io de i2

A efemeride de hoje marca o
A • .!r.anos, tendo dingldo varias crmstruçoes em CUrlt!ba Sao Fren-. .

t ," d g lante, De acordo com a PortarIa n. It509, de 25-1II-1943, do Exmo. Sr. l\fi-, ' �

'.
.

'.. . aniVerSaria na a,lCW � r. ... .

t' d G .
-

d'
.

t' dE'·t d\
.

BI men' u e finalmente nesta CIdade teodo aqUi ludo en- '.

""Ih' h 'lllS 10 a nefl a, sao convoca os para o serVIço 8. IVO o xerCI O,. es,C1SCO, u. a. '.. ,
. _ o _. • • memna Zenalde, dIleta fi 10 €i ordem do Exmo. Sr. General Cmte. da 5a• R. 'M. e 5a. D. L, os reserVIstas.;{:arreg9dc das segUintes construçoes: P�Vllhao <:ompsnh18, Pav.l-I d sr. Zeferino JOFé Abreu, fCD' I a'baixo relacionados, que deverão apre�entar no Quartel do 30. Regimen�Ihão 'Oficinas, Pevilhào Viaturas e Pavtlhâo Ba:ss,- no Quartel OO! c�na'i'io do I A� p, E. T,. e 'de I to ,de A:ti�1aria �ontada, (Praça Osvaldo Cruz) em Cmitiba; no máxime)14 B. C; I.:onstruções de :Nlur09 -dé àrnrno e dlversos repsws no·

< d Adelaide j
ate o dIa 12 �e Junho de 1943., . � , .

••
M M:I' 'de!-e GU"I'l'ücão ·1

sua exma. esposa. -

Os que nao se apresentarem ate aquele dIa, serao conSiderados de, ' ._Hospltl:il, ,.HSI ,6.
�"o.

1 '. . Botelho Abreu. sertores e sujeitos as penalidades de 2 (dois) a 8 .(oito) anos de prisão ,
. D:: todos oS- chefe� que tranSltaram pe.o serlilço de En

- ,-o • • .1 de acôrd,o com a-legisla,ção vigente. _ Curitiba, 29 de maio de 1943.
..

:genharia da Regi�o, recebeu 0, tenente Cognial1i .div!:rsos elogios. I Tr?�soorre hOle o �Olv.ersano João de Alv,a:engá Soutto Mayordada a sua ca:p2cidsd", PrDft:;Slonal. zelo e honestldade eDm que natahclO do nOS80 estlmuao con· CapItao Encarregado
desempenhou os trab"hos q'.lC lhe foram

c.onfiadoe. j'ierraneo sr. Gentil Marcelino
CLASSE 1915 AI 3·"·dCARTEdG?RIA d S' f d SI d

. ----_:_--
. .

-.
'

- vann o o ngues os an,os, . e a va 01""·
......

S I "I
�

II'
011. Rodrigues dos Santos; Américo de Sousa, f. de Alberto de Sousa; Augus-·V�p�D��.i!J .

U ��)U'::''i\ efii941� e I .. ---" . to Heymanski, f. de José Heymanski; Avelino dos Santos, f. de João,�.a.m .... �&:Ia. Ao ��� .Il.& Pt

I
Fe!ltelQ hOJe seu aDlversarm a Alberto dos Santos; Boleslau Pau�, f. de Felix Paul; Brasilio Ivangeski,..

E� t
'" ..�'..dI lC! A

' menina Elisabett Dias, f;lha do f. de João lvangeski; Durval Ramos Machado, f. de Aparicio Machado;"lle rlIClu3ue �tr
---'---!

Estanislau Kowalczyk, f. de Alberto Kowalczyk; Francisco -Radocki, f."- li ..,
Pll"omo�ão p.OI- me.. de João Raàocki; Getulio Pedro Bida, f. ·de Rosa Biela; João Pegora.ro,.,,_(:'ONVITE

.

reeimeoto ;. f. de Pedro Pegoraro; Joaquim Figueiredo, f. de Antônio G. de Figuei-.

., redo; Lauro Boaventura da Silva, f. de Ca,los Boaventura da Silva; Ma-Os Srs. Acionistas desta Emprê,a são convidados para a- Por decreto de 30 de abril noel Batista" f. de João 'Batista; Manoel GoItz, f. de Guilherme Goltz;.·.:reunião fi se realizar a 4 de Junho proximo vindouro, áfl 10 ho de corrente ano, foi promovido �iguel Gomes, f. de José G�)IJ?e.s; O!'lan.do Marfi.ns, f. de Antônio l\I�ar-,.ras, no edificio da séde social á rua 15 de Novembro, o' 448. po m€reCim"nto-' da classe 8' tms; Oscar Gomes, f. de HIpollto GarCIa Gomes; Osvaldo AlexandrInO<
-"e"tn Cidade de Joiovile, para tratarem de assunto de interesse

r -

9 -.·t i da AI- de Lima, f. de Pedro de Oliveira Lima; Otávio Rodrigues da Silva, Egi-\.l .. " ..

para a ,
o escr! ?rar o. .

�dio Enclides da Silva.
fandega, de Plonanopo!ls sr.

-

CLASSE 1916 - Alcjndo Camargo, f. de Misa,el Demasio de Cu",:,Clcero Candido Claudio. margo; Antônio Kowalski, f. de André Rowalski; Antônio Va:r. Primo, f_
----- ...----- ... - --------

..

- de Leandro Vaz; Ferdinando dos Santos Cunha,. f. de João AntôllÍ0'

V·EN DE"",SE Cunba; Ildefonso Marques Figueira, f. de João Marques Figueira; João
Romanoski, f. de Adolfo Romanoski; João Vieira., f. de João Francisc(),
Vieira; José de Castro Deus, f. de Ildefonso de Castro Deus; José Nocko.__

Vendem-se dois lQtes: um si· f. de João Nocko; José Teodorowicz Filho, f. d!) José Teodorowicz; Lou-'
. rival Rõesler, f. de José Rõesler; Miguel Czaia,- f. de AntônIo Czaia; Oli-tüado á rua Bccaiuva esq!;una vio·Gomes da Silva, f. de Leoncio Gomes da Silva; Osvaldo êanotio, f_Frei Caneca (otimo ponto para de Hicardo ZanoUo; Ta,ncredo Bpidler de Assunção Filho, f. de Tanere-,

negocio), outro á rua Frei Caneca. do Reid�er de Assunção; Vicenzo Minervini, f. de Salvador Minervin!Õ4
Para tratar á rua Marechal Waldoll1Iro Mal-czak, f. de Tadeu Marczak.

I CLASSE 1917 - Adib Farah, f. de Nicolau Farah; Agenor Cardoso.Guilherme n' 15.
f. de Isidoro CaTdoso; Agénor das Chagas Taques, f. de Sérgio das Cha-,

, .' gas·e Oliveira Taques; Agenor Mendes de ftsaujo, f. de Seba�tj_�o Mendes,i

Agr!:ldn(lImento de Araujo; Alba'no de Azevedo, f. de Amaro �e Azevedo; AhplO �e Pau- '

lu I(; I .

lIa Co�dei�o, f. de· João d� �aula Buen,o; Al�ITO Gonçal,:_es �e I:Im�; fo.,R b s O segulnte·-cMaio de Eplfamo Gonçalves de LIma,; Andre Tzecmk, f. de Joao 'lzecmk,.Al1-,ece emo .'

I tónio Caetano dos Santos, f. de Manuel Caetano dos Santos; Arlmdo

1.24,
1943 -- Presados confrades

I Chaves f. de José da Silva Chaves; Augusto Chimim, f., de Miguel Chi-I de A GAZETA--Florianopolis-- mim; Luiz Gottschild, f. de Henrique Gottschilcl; Manoel Engrácio da
__

I Muito agradeço a
.

contribuição S�lvaA; Manoel Julião Morei�a, f. de M�,ria Jo�quina �Ioreira;' _Manoel!-I
d .p sados .confrades á nossa I LIsboa dos Santo�, ,f. de

..JaIme. Prestes, .Mel�lllades Lmz M.esqmta, �.o� re
.

.

I d. de Raymundo LUIZ MesqUIta; MIguel Brech, f. de Estefano Brech; M�-Casa do Jornalista, dlvu gan o I gueI Rurzydloski., f. de Estanislau Kurzydloski; Miguel da Silva Sobn-
O parecer da Comissão Fiscai nho, f. de Candido da .SiI-va; Nicolau Kloda, f. de Demét�io Rloda; Re
sobre as contas da A. B. 1. nato Cunha, f. de Eurides Cunha; Romeu Palmato FerreITa, f. de Lau-

Cordialmente - (a) HERBERT rind(:i·t�s�Tai918 _ Aleixo Jacinto Nunes, f. de Francisco Nánes;..'
.MOSES". Atilio Stori, f.- de Benedito Stori; Benedito d.e Sousa To]e(�o, f. de Joa

quim .Justino de Sousa; Bruno Junh, f. de AlvIll.a, �unh; Jos� Rocha. Bel?� ,

f. de Antônio Alves da Rocha; Julio Czarnesk�'!- �e DaVid Czarnt;sIu:;
Julio Tison, f. de Antônio Tison; Leppoldo ,,�mIdt,. f: de J�:Ienflque
Schmidt; Lourival Roch, f. de Julio Kocl� Jumor; l:0unval �ll1to �()
Nascimento, f. de Sebastião Pinto do NasC:ll:ne-n�o; �up; ROt,�l, f. de Joao

I Pedro Roth; Napoleão, �ilve�ra, f. �e BTasIlio SllveIra de Mmmda.; Na:--sário Silva 1'. de Nasano SIlva;. NIcolau Muzeka, f. de Tomaz l\;[uzeka,.participam 08 seus paren.

I Olegário G�io, f. de Jacó Gaio; Olivio Augustl? _

Boamorte Roncom,: f. de
tes e pe!soas de suas rela- Emilio Ronconi; -Osvaldo Boamorte, f. de ;Toao Boamorte; P�drQ Alves.
çõe& o contrato de casa· f. de Francisco Alves.

. . .... .

t de sua filha Guio- I' CLASSE 1919 - Alcides TIl1I, f. de NarCISO TIm; Altmo Bufalar�,.,men O
.' f de Alfredo Bufalari· Argeu França, f. de Odon França; Arnaldo Dom,mar Alves, com a sr. Hel- .

f: de Antônio Doni; Àtanagildo Ba�tos Nogueira, f. de pário da. Silvai
tor Lopel dos Santos.

I Nogueira,; CasÍl:niro �oItes, t·. de N.Icolau Soltes; FranCISCO .��reIra,
.

f.
,

,

de Antônio Jose PereIra; HelIo de�Arruda Camargo, f. de Phmo de Ca�.,

I G·UIOMAR· E HBITOR I mar"o' Miguel Wantroha, f. de LUIZ Wantroba. .

I
CLASSE 1920 - AÍexandre Henrique Dala Marta, f. �e Henrique"CONFIRMAM Ernesto .Dala Ma.rta; Dorival Pinto_ de Oli.veira. f;

de F�anclsco Antunes-
--------------

de Oliveira; José Spach, f. de J030 Spach; Jose TreYIsan, f. de �ataI! I
Fpolis, 1-6--43

, Giusepe Trevisan; José Zazula, f. de Cons�ante Zazula; Santos Dommgo.'i!, .!

;..__-�------...,..'!!'!!I!I!__, I �ranclsco Rossetti f. de Abrahmo Rosseth.
..

,...

Assuntos catarinenses na
C. E. N. E.

Tenente Francis.co (ogniaUi
�-guna.
------ �

_.

INVERSÕES

7·1·9·1 Cr$ 200,00
E

- 300,00

-comum o

Pede·se a apresentação das ações no momento da reumao.

JOINVILE, 26 de Maio de 1943,
.

CEL, GRACILIANO NEGREIROS'
Administrador Federal.

'

.-
•

h i!UB �
.

"Df'.q"SIltt WZ!Ij

AII,ança do lar limitada I
Sociedade Nacio\1al para estimular a· ecunomia ISida: Rio de Janeiro

.

I AutOri��:I::�li�.�:L:.�:o�L�r:.:�:.��·�:�to n,

12.415, de 23 de maio de 1917

. l CARTA PATENTE N. 113
,

RESULTADO DO SORTEIO EM 31 DE MAIO DE 1943

Prer.nio· 7191 aior
PREMIO MAIOR

7191 Cr$ 5.000,00
E

Cr$ 10.000,00
-

CENTENAS

191 Cr$ 600,00
E

Cr$ 1.200,00 Valdemiro Alves
e

,

Senhora
Cr$

Veja neste jornal, no dia 18 do corrente, a relação completa' dos
contemplados, com seus nomes, residendas' e valores dos

respectivos premias. I

O proximo sorteiJ será a 30 de junho
&llianea do I.ar �tdD.

DlvrsI� SWL-""-Paraoá-$aot-a 6atarioa-Rio Grande do Sul
SUCURSAL: Porto Alegre·R. Uruguai n. 317-2· A-T. cAlitlap
Inspetor Regiúoal - Theodoeio.M. Atberino

Rua Conselheiro Mafra. 29-Florianopolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ca.I ALEXA�DRIA, 1 (R.)-Quando desembarcaram ontem, para um desfile militar, as

ças navais francesas que aderiram recentemente á causa aliada. foram aclamadas pelo povo,
excepclonaes ma nlfesiações'.

Mulheres européas e nativas cobriram os marinheiros de flores. A cldade está

..._--,.----_..; ..�- "_-- ,,.,--------------

A festa.-

erc
CHUNO KING. 1 (R.)-Numa brilhante vitoria, forças chinesas, mal equipadas e nll

merlcarnente inferiores, conseguiram cercar ires divisões japonesas e desbaratal-as, na provínela..
de Hupeh.levaram

.

magnifica
impressão no xército

rasil'eiro

s

QUEM E' o COMANDANTE CHINES "

CHoNG-KING. 1 (R)-·Revela·se oficialmente que o gal. Cohen Cheng, "více-mínlstre
da Guerra, e um dos mais brilhantes estrategistas da China, está cbmandanàg�as, forças chinesas:
que lutam contra os nipônicos em Hupeh, 'f�" ..,.,�.

'

Abateu a esposa CiHU. uma iaêada ma cabeça
S. PAULO, l-Ocorreu em Santos um barbaro crime de

2° B. R. morte, cometido por um qulnquagenarío. Sob a alegação de que
_

O I te t N• R
sua mulher o enganava, Sebastião lnaclo Rodrigues, abateu-a

sr. n rven ar ereu amos rece-

beu o seguinte tel-egrama: I com uma facada na testa, quando a mesma se encaminhava pa-
Lajes, 29 _ Queira v. sxcía., meu ra O emprego, de onde tirava o sustento de varlos filhos, e a

eminente chefe e amigo, acertar em no- ajuda ao marido aposentado.
me do 2° Batalhão Rodoviárío os mads A vítima, Canuta do Nascimento Rodrigues, de 46 anos,

D
'l:'�"��� reconhecidos agradecimentos pela decídl- f I I d I íd d t t(I general norte americano Orei, da Comissão Mlxta da e patriótica colaboração que nos pres-

O a cança a pe o mar o, quan o ransl ava pela rua Cesarlo"
lJ.HlUar Brasil-Eâ; UU., @ ministro da Guerra. general Gaspar tau, ora faciHtamJdo pr-ovídêncías solicita- Mota. em direção ao Hospital do Iso I 'lIDe n,to, onde trabalhava
Dutra, recebeu o seguinte telegrama: das, ora ;stimu�andc-'J."}oS' como p�ofi:ien- i como l�yadelra. Seb�stião desferiu-lhe o� g�p.e, com Incrlvel 'fig

<Bxcelencía: Deixando o Brasil desejo expressar-lhe a
te e precl�,ro gov-ernador. ImpOSs1�11ltado ! lencla, ficando a lamina da arma envergada;' Indo atingir a mas-

magnifica 'impressão que levamos do Exército Brasileiro. Eu e ��li�i':��lI��e n��::oa����� �:vI��tad! II
sa encelallca. A morte da Infeliz .mulher foi quase. ínstantanea,

meus colegas tivemos 11IDa excepcional oportunidade de conhe- m.aior do Exército, faço-o por meio dêste, O criminoso apresentou-se á prlsão, ,Çlfirm�ndo que era,•
. cer o Exército BrasileIro., confessando desde já levar gratas recor- casado a 29 anos, tendo 13 filbos 5 dos quais já faleceram. En-

Primeiro tomamos contacto com os mais capazes oficiais daçõ�s d�. temp.o em que pass.ei �m tão I sacador de profissão aposentara-se a mêses, por 'sofrer do CQ"

do Estado Maior que trabalham sob a s I ir,l di -. i hospí taleira ter�a. Faço os mal_:; smçeros :

ração.�a esc arec l:Aa reçao: ! votos pela contjnuadade do governo de v. I .
.

.,depots. vimos �s tropas do general, MaUricio Cardoso· em um I
excía. para bem de Santa Catarina e da ! Disse mais que ha quatro anos não vivia em harmonia

:grande exercício, Incluindo o fogo de artilharia de uma Divisão 11.lnidrad-e pátria. Oordiai6 saudações. Tet. i com a esposa, tendo com ela constantes rusgas, por desconfiar
apoiada por. tanques; a seguir vimos um exercicio de Regimento Silveira, Cornt, do 20 B. R.. ! de sua conduta. Nunca porem conseguiu posltlvar suas suspei-
"de Infantaria e um Grupo de Artilharia com execução de tiro de IM" .

. . i tas, mas tendo constantes sonhos maus, nos quais aparecia sua-
-morteíros e metralhadoras na Guarnição de Recife, com as tro-

.tU§! um �Oii.§eDll'SO i mulher, sorríndc para um �omem. reselveu afi�al elimina- la mes-

pas dos generais NEwton Cavalcanti e Heitor Borges; mais tar- Estamos SE uramente lnfor-I'
mo sem a certeza de ter sido enganado. Um fll.ho do casal de-

de vimos a.trepa do general Cordelre de Faria, que atualmente madcs de ue � a encía do Ban-
nome An!!ro. falando a reportagem .dtsse que sua genitora, sem-

'tem a seu cargo a defesa de Natal. Foi uma operação minuclo- d B q.! � '1 I f � pre .foi boa mãe e bea esposa.
d . hl I d

. '. co (I rasu, nesta capi a. ara -----------------.
.sa e. c?mpi1n· a apo a a. por t_?gos de metralhadoras e ne artl- realizar na segunda quinzena JA' CHEGARAM AS AFAMADAS CONFECÇÕESJharía: depois vimos a Guarnição de' Fernando de LNoronha, sob 1:10 mês de julho vindouro, mais SANTIAGO QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELA:0 comando do general Mendes de Morais, em um exercício de H ,. .tr T' I

- ...l!I..
defesa da ilha' inelulndo o tiro de grupo de 152 'ide costa Fl-

um concurso para escr urano
I "asa .reti rmaos, DDles ulstrlbludora.

• '!I' r contratado .

aialmente. .tlvemo.s oportunidade de ver eJferciclos
-

das tropas do podemo� adiantar aos nossos
general Paula C!dad:, apoiadas pelas u�ldades aéreas do coro- leitores que (1 Idade máxima panel avia�or Appel Neto, e� um exerclclo de defesa dos campos ra tais concursos é de 20 anos
.de aviação contra paraquedistas e Infantaria transportada em e os venelmentos serão de 800
aviões, e a eficaz defesa anti aerea da base de Belém, E' . multo cruzeiros mensais.·dificli encontrar palavras para expressar minha admiração pela
relevada capacidade prcftsslonal dos seus oficiais e pelo entu- B' f., dslasmo, ardor e condições tisicas de seus soldados. Terminando, onus'� _ e
.envlo-Ihe novamente meus sinceros agradecimentos pelas multi-
-ptas .cortezias que recebemos de v. excla, e de seus oficiais e

partlcularmente pelas grandes honras presta-das ao nosso Exér
,

cito e ás nossas pessõas na cerlrnenia da c0ndecoracão no sa�
Ião ele honra do Ministério da' Guerra . .....,.(a.) J, G. ORO, general
ne divisão'.

guerf'a
o sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor

federal, recebeu os segntínmes tel-egramas:
"De Cruzein:'o - Os signatários do pre

sente têm a honra de comundcar a v.

exciJa. a instalação da Oomilissão MUlnrici·
paI d·a Campanha para a subscrição dos
"Bol"lu,'5 de Guerra", tendo por fimralidade
cooperar no esfôrço de guerra para a �i.
tóriJa do Brasil. Saudações. (ass.) Newton

I
da Luz Maouco, NOI1berto Min:'anda Ra

mos, AntônIo NU!l1es Vare}a, Atíliro Fon- .

tana, Guermo DalcanraUe, Joaquim. Tor-

11# _ d 1iI::I' p' res, Oscar da Nova, Abílio Machado, An·

:c:apltao ...o &xercitft DftfN tôn10 LúciO; Genésio Paz, .Ar>tur PereM'a, IV U&

""I
Fr·ei João Evanr,leHsta, Mrunoel MUll'timho

te ..americano
.

í Pi:;��ir;�hOça -.�enho a honra de co:·
. ITliUlllCan:' a v. eX;Cla. que nesta data fOl

. '''''�·'"'';r:!'.;líI:f:rjF,51 orga'nizada a Comissão Cenrtral com o

N.ATAL. 1. (A.N.)-Esteve em visita á base do Panami- fim d� �ncen.t,ivar entre os munic"r>ios a

rim o arhsta do Cinema norte-americana Jô(k Holt, hoje capitão &l..>bscn.çao das, ":�OIllrus de Guerra", a

nQ Exército d'o seu país. Jack Holt que conta hOj'e 50 d qual. fICOU c�nstJ-tU1da .pelos ":-13. Jac?b
ld' t

.

f h
'

..
anos e Knalbben, Juhano Luchl Aldrru,r OsórlO

aae, em um II o de 25 anos igualmente alistado no Exército Mário Neves de m1V1ekr� Alcindo Espe:
'li05 EE. OU.. zj,m, Evaldo Carlos Baasch, Gui1herm�
,�___ Wiethorn Filho, Evaldo Probst e Manoel

VA
·CantaUcio Vidal, ficando ·esta comissão
'encarregada de organi.zar as sub-'C6rnis·
sóes dis,tTita�s, a-i1im,de que todo o muni
cÍlpio colwbore :no esfôrço de guen'a do

'. I
nosso pais'. Saudações. (a) Jacob Knab·
ben, prefeito". ,

.

-

--��-.���
.

RIO, 1 (A.N.)-O procurador ,Eduardo Jara vem de apie- , Eoeerr t ..II �-:
sentar ao ministre. Barros Barreto, presidente da Justiça Especial

"

.

amen.o emO i:'!Ie

Idenúncia cant,a Gracinda de Jesus por ter a mesma' emprestad� maua EduCSlieio�al
varIas. importal1clas, em dinheiro, CGbraRdo juros alem da taxa I em &rar.mogOal
legal. .

!
o Sl·. Int1i!rventcr Nerêu

-Ramos.
rece-

beu o segutute telegrama de ATara.nguã:

!. "Encer.r-adia a Sremarna EdúcalCional,

.1 que cc>ncentJrou 140 professores, d€sper·

I tal11Jdo o nl!ai-S' franco e11Jtmsialsmo, temos

I o prazer de wan'smi.tir a v. excia. as ho

'l:nenagl€!11.'s que Lhe prestaram todos os

professores que tomara.m, parr'te nos tra-

.. a(!uea r em
-,Porto Alegre balhos e aÍdnüIVdram o inrtJaruso labor do

. . ""'--"<;;'-,�""ll proiJes,sor <ir. ElpíicUo- Barbosa, dj,r,etor do

PORTO ALEGRE, 1 (A.N.)-A Comissão de
\

Abastecl-. De�art�11ento de �ducaÇ�o e insp�tores
mento Publico resolveu conlrola "0' t ti d ti d

LUIZ Trmctade e Joao Areao, o� qilll.lS eD.-

, .
'

. r·, es oque e açucar . es na o co'ntraram a espontânrea colaboração do
.aO consumo na capital e localidades por ela abastecidas. O CO- prefeito mUJl1ic1pal.
mercio va-rejista 'seria suprido por .Intermedlo de sua associação Essa obra resillta elo patr.iQtismo com

de classe que.l.e*fledirá, requisições aos a.ssociados e não asso-I que v. exc�a. d.irig-: os d��inos do Es�a- 1,
i2dos. Os embafq''l.feSl"ara ti interior de'pender- . d i t d

do, sob a ll1�Pld'8.?�0 dra gHllndeza naclO'
,

',. _ ., . .. ao e v s o a
. nal. (ass.) Ma[\ClllO SantIago, In.;;petor
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o CORTE, o modêlo. Q'}

indicações ... tudo es

"tá desenhado no próprio te-
ciclo. Ao comprar um corto.,
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a "Senhora ió adquire, pra'"
ticameote, o própri�, vestidol
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